
SÔBRE CYMATODERA IBIDIODES SPINL 1844 

(COLEOPTERA, CLERIDAE) 

(Com 14 figuras) 

O gênero Cymatodera Cray, 1832 compreende, 

segundo Corpo ba al (1950), 103 espécies distribuí¬ 

das pela América do Norte, América Central, Anti¬ 

lhas e norte da América do Sul, das (piais somente 

C, ibidioides Spin., 1844 foi assinalada para o Bra¬ 

sil. 

Em 1965 recebemos do Dr. Johanu Bee.ker, do 

Museu Nacional, um lote de cléridas para estudo e, 

entre eles, um exemplar, coletado em Maraeás, 

Bahia, que corresponde perfeitamente à excelente 

ilustração que Spinola apresenta de G. ibidioi¬ 

des. Entretanto, face aos caracteres apresentados, 

concluímos tratar-se de uma espécie de Axina Kir-  

by, 1818 e não Cymatodera Cray, 1832. 

Em 1968 recebemos do Dr. Carlos Alberto Cam¬ 

pos Se abra mais um lote de cléridas e, entre eles, 

outro exemplar da espécie em questão, coletado no 

Parque Sooretama, Espírito ftaiito. 

No presente trabalho redescrevemos a espécie 

de Spinola, bem como apresentamos detalhes da 

genitália masculina. 

Clerinae .... \ \ 

Axina Kirby, 1818' ’ ;y" *;> * ' 

Axina ibidioides (Spin.* 1844) comb. n. 

Cymatodera ibidioides, Spin., 1844: 124-125, t. 

47, fig. 1 

Cymatodera ibidioides f Lacord., 1857: 433. 

Cymatodera ibidioides, Desmarest in Clieiiu, 

1860: 299, fig. 212 

(*) Trabalho elaborado nos laboratórios do Departamento de 

Biologia Animal da U.F.R.R.J, e da Seção de Entomo¬ 

logia e Parasitologia do Instituto de Pesquisas e Experi¬ 

mentação Agropecuárias do Centro Sul, 

Adriano L. Pebàochi 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Cymatodera ibidioides. Gemminger et Harokl, 

1869: 1726. 

Cymatodera ibidioides, Schklg., 1903: 22. 

Cymaotdera ibidioides, Schklg., 1910; 23. 

Cymatodera ibidioides, Blackwelder, 1945: 382. 

Cymatodera ibidioides, Corp., 1950: 49. 

Macho — Comprimento: 7,2 mm. Corpo alon¬ 

gado. Coloração castanho-amarelada, com cabeça, tó¬ 

rax, manchas dos élitros e base das tíbias eastanho- 

ferrugíneas. Pilosidade geral amarelada. 

Cabeça: pilosa, castanho-ferrugínea; olhos ne¬ 

gros com grandes facetas, emargmados adiante, não 

largamente separados em cima. Fronte mais longa 

que larga, com pontos pilosos esparsos. Clípeo re¬ 

bordado anteriormente. Mandíbulas enegrecidas. 

Antenas castanho-amareladas, serrilhadas, de 11 

artículos, pilosas, mais longas (pie a cabeça e o pro- 

tórax em conjunto; escapo robusto, alongado, com 

depressão externa; pedicelo curto; l.° segmento do 

flagelo longo, coni ligeiro entumescimêiito apical 

interno; os- sete segmentos 'seguintes sub-triangnla- 

resq 11:° 'óvàB alongado. P-aípos maxilares, c labiais 

securifo-rmes, eastanhò^amareladòs: 

‘ TÓraxi Proiioto ‘al ‘ comprimento ’ 1,6 mm - lar¬ 

gura 1,0 nmi; castaiibo-feriuigíiieo,' qúáse liso, coió 

esparsos pontos pilosos, sub-eilíndrico, bordos late¬ 

rais quase paralelos, eom superfície irregular, apre¬ 

sentando no terço aifterior nítido sulco transversal 

e no meio pequenas elevações, ligeiramente estran¬ 

gulado na base, bordo anterior pouco mais largo que 

o posterior, ângulos anteriores arredondados e pos¬ 

teriores quase retos, bordo posterior nitidamente re¬ 

bordado. Esc u talo sub-cordiforme, castanho-amare¬ 

lado. Face ventral castanho-ferrugínea, com pontos 

pilosos, Acctábnlos das ancas anteriores abertas 

atrás. 
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Élitros: comprimento 5,1 mm; largura (na re¬ 

gião umeral) 0,6 mm; pilosos, alongados, na base 

um pouco mais largos que o protórax, levemente 

comprimidos de cada lado abaixo dos úmeros, a se¬ 

guir fracamente dilatados e posteriormente estrei¬ 

tados, apresentando 10 estrias de grossos pontos: a 

l.a (junto à sutura) e a l().a (marginal) esten¬ 

dendo-se da base até um pouco além do meio, as de¬ 

mais são irregulares no 1/4 basal, direitas a seguir, 

atingindo o meio dos élitros; esses com a metade 

apical apresentando pontos pilosos, exceto no ápice 

onde existem alguns pontos maiores. Junto à sutu¬ 

ra e um pouco abaixo do escute lo, uma ligeira ele¬ 

vação lisa. Úmeros lisos e arredondados. Élitros 

castanho-amarelados, apresentando em conjunto 2 

manchas irregulares de coloração castanho-ferru- 

gíneas, a l.a, na metade basal, em forma de LiX75 

alongado e a 2.a, transversal, na metade apical, pro¬ 

longando-se estreitamente até quase o ápice e atin¬ 

gindo a Ia mancha pela sutura. Existe ainda em 

cada élitro uma faixa submarginal, que se inicia na 

mancha transversal e se estende até o 1/3 basal. 

Margem, do úmero até quase o ápice, de coloração 

castanho ferrugínea. 

Abdômen: castanho, com pilosidade amarelada, 

curta nos tres primeiros urosternitos, longa nos de¬ 

mais, principalmente nós lados; bordo posterior do 

5.° urosternito e do 6.° urotergito reentrantes, sen¬ 

do que a reentrância é mais acentuada naquele. Ge¬ 

nitália apresentando os parâmeros soldados dorsal- 

mente, exceto lio 1/4 basal; no ápice existe pequena 

abertura alongada. Pênis acuminado, com a metade 

apical espiculada lateralmente. Parâmeros e pênis 

curvos, com convexidade dorsal. 

Padas: eâstanho-amareladas, côm a base dos tar¬ 

sos e as garras escurecidas, base das tíbias castanho- 

ferrugíneas. A metade apical dos fêmures distinta¬ 

mente espessada, espessamento do par anterior mais 

pronunciado que nos demais; tíbias metatorácicas 

com espinho apieal na face inferior; l.° segmento 

íarsal ligeiramente recoberto pelo 2.°; garras leve- 

mente entumescidas na base. 

Fêmea — Comprimento : 7,1 mm. Tórax — Pro- 

noto — Comprimento: 1,6 mm; largura: 1,2 mm. 

Élitros — Comprimento: 5,0 mm largura 0,7 mm. 

Semelhante ao macho, apresentando os bordos 

laterais do pronoto escurecidos e antenas de seg¬ 

mentos mais curtos e robustos. Abdômen mais dila¬ 

tado, com pêlos mais curtos e bordo posterior do 

5.° urosternito com reentrância mais suave que no 

macho, bordo posterior do 6.° urotergito reto. 

Material estudado — 1 macho, Maracás, Bahia, 

18-1-1963, J. Becker col. (na coleção do autor) ; 1 

fêmea, Parque Sooeretama, Linhares, Espírito San¬ 

to, Brasil, XÍ-1967, F. M. Oliveira col. (na coleção 

O. A. Campos He abra). 

SUMMARY 

In this paper the author proposes the transíerence 
of Cymatodera ibidioides Spin., 1844 to the genus Axina 

Kirby, 1818 with the name Axina ibidioides (Spin.. 
1844) comb. n. 
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Axina ibidíoides (Spin., 1844): Fig. 1 - vista dorsal do macho; Fíg. 2 - antena do macho; Fig. 3 - 
antena da femea; Fig* 4 - palpo maxilar do macho; Fig. 5 - palpo labial do macho; Fig. 6 - garra 
do macho; Fig. 7 - extremidade abdômen do macho; Fig. 8 - extremidade abdômen da femea; 
Fig. 9 - edeago,vista dorsal; Fig. 10 - edeagpjVista ventral; Fíg. 11 - edeago^vista lateral; Fig. 12 

- penis^vista dorsal; Fig. 13 - penis^vista ventral; Fig. 14 - pênis*vista lateral. 


